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📷 Os bancos foram salvos, os reformados esquecidos. A justiça dorme, a dívida

pública acorda todos os dias.

A pilhagem consentida:

bancos salvos, reformados

sacrificados, impunidade

garantida

Ensaio sobre a crise bancária de 2008, os 22 mil milhões perdidos,

a ausência de responsabilidades e a eterna factura que os mesmos

de sempre pagam

Portugal é governado por uma elite de  pilantras de

fato e  gravata,  que  transformaram o  saque  ao  erário

público numa arte refinada.  A crise financeira de 2008

foi  o  momento  em  que  o  sistema  mostrou  a  sua
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verdadeira  face:  os  bancos,  geridos  por  gestores

incompetentes  ou  criminosos,  foram  resgatados  com

dinheiro dos contribuintes. O Estado enterrou  mais de

21  mil  milhões  de  euros no  buraco  negro  da

banca[reference:0][reference:1],  e  os  responsáveis?  A

justiça  arrastou-se,  os  processos  prescreveram,  os

gestores  continuaram  em  liberdade  —  alguns  até  com

novas  oportunidades  de  negócio.  Enquanto  isso,  os

mesmos governos que salvaram os bancos com uma mão,

com a  outra  cortaram nas pensões dos  reformados,

porque são o elo mais fraco da cadeia, aqueles que não se

manifestam, não fazem greve, não ocupam as ruas.

O  escândalo  não  é  que  os  bancos  tenham  falido.  O

escândalo  é  que  nunca  ninguém  foi

responsabilizado. E o escândalo maior é que, passados

quase  vinte  anos,  a  factura  continua  a  ser  paga  pelos

mesmos: os contribuintes, os reformados, os que nunca

tiveram um offshore, os que nunca viram um milhão de

euros numa conta.
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🎬 Pondé: a farsa do politicamente correcto é a máscara perfeita para a farsa

maior — a de um sistema que salva os banqueiros e sacrifica os reformados.

Os 22 mil milhões: a factura que

nunca se fecha

📉 O buraco sem fundo dos contribuintes

Desde 2008, as ajudas do Estado à banca atingiram um

máximo de  22 mil milhões de euros[reference:2].  O

Tribunal de Contas, que faz as contas que os políticos não

querem  ver,  revelou  que  os  contribuintes  portugueses

recuperaram  apenas  3,5% de  toda  a  ajuda

concedida[reference:3].  Ou  seja,  dos  22  mil  milhões

injectados,  o  Estado  (nós)  reaveu  pouco  mais  de  765

milhões[reference:4].  O  resto  —  21,3  mil  milhões —

transformou-se em dívida pública, em juros, em despesa

que continuamos a  pagar[reference:5].  Para se  ter  uma

ideia, este valor equivale a 8% da dívida pública total

e a 7,4% do PIB[reference:6]. É o mesmo dinheiro que

o  país  espera  receber  do  Plano  de  Recuperação  e

Resiliência  (PRR)[reference:7].  Ou  seja:  a  bazuca

europeia,  a  tão  badalada  "oportunidade  única",  serve

para  pagar  o  que  os  bancos  e  os  seus  gestores

queimaram.

📊 O retrato da pilhagem

• 22 mil milhões € — Valor máximo dos apoios

públicos à banca (2008-2021)[reference:8].

•  3,5% —  Montante  recuperado  pelos
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contribuintes[reference:9].

• 8,3 mil milhões € — Prejuízo ainda por saldar

do BES/Novo Banco[reference:10].

• 6 mil milhões € — Prejuízo do BPN, um dos

maiores casos de impunidade[reference:11].

•  0 —  Banqueiros  responsabilizados

criminalmente.[reference:12]

🏦 Os casos que envergonham o país

O BPN, nacionalizado em Novembro de 2008, foi um dos

maiores  escândalos  financeiros  portugueses.  O  prejuízo

para  os  contribuintes  ascende  a  seis  mil  milhões de

euros[reference:13]. Dez anos depois da nacionalização,

a justiça ainda não tinha responsabilizado praticamente

ninguém[reference:14]. Oliveira Costa, o líder do banco,

esteve em prisão preventiva, mas o processo arrastou-se,

e a sensação de impunidade instalou-se[reference:15].

O BES/Novo Banco é o campeão dos rombos: mais

de  8  mil  milhões  de  euros em  prejuízos  ainda  por

saldar[reference:16].  O  caso  é  tão  obscuro  que,  anos

depois, ainda se discute quanto custou realmente. O que

se  sabe  é  que  o  Estado (nós)  injectou dinheiro  público

para  salvar  um banco que,  na  prática,  continuou a  dar

prejuízo.  E  os  gestores?  Alguns  foram  a  julgamento,

outros fogem à justiça, outros morreram antes de serem

condenados.  O  sistema  judicial  português,  lento  e
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permeável aos interesses dos poderosos,  garantiu que a

factura ficasse em dívida perpétua.

A justiça que não julga:

impunidade como regra

A impunidade dos gestores bancários e dos políticos que

os  protegeram  é  um  dos  maiores  escândalos  da

democracia portuguesa. O caso do BPN é paradigmático:

seis  mil  milhões  de  prejuízo,  zero  presos (até

agora)[reference:17]. A justiça arrastou-se durante anos,

e  quando  finalmente  houve  condenações,  os  recursos

sucederam-se,  e  os  arguidos  continuaram  em

liberdade[reference:18].

Em  2018,  uma  década  depois  do  início  da  crise,

nenhum  banqueiro  português  estava  na

cadeia[reference:19].  Esta  é  a  realidade  nua  e  crua:  o

dinheiro dos contribuintes foi usado para salvar bancos

falidos, mas os responsáveis nunca pagaram por isso. O

sistema  judicial  português,  capturado  por  interesses  e

lentidão,  tornou-se  o  melhor  amigo  da

impunidade[reference:20].

Os reformados: o elo mais fraco, a

factura mais pesada

Enquanto os bancos eram salvos com dinheiros públicos,

os  reformados  eram  sistematicamente  sacrificados.  A

lógica é cruel e repetida: quando o Orçamento do Estado
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precisa  de  equilíbrio,  corta-se  nas  pensões.  Não  se

corta nos milhões perdidos com a banca. Não se corta nos

benefícios fiscais das grandes empresas. Não se corta nos

privilégios dos políticos. Corta-se nos reformados, porque

são o elo mais fraco.

No  Orçamento  do  Estado  para  2026,  o  Parlamento

chumbou propostas de  aumento real das pensões. O

PS  e  o  Chega,  que  poderiam  ter-se  entendido  para

melhorar  a  vida  dos  reformados,  acabaram  por  se

anular[reference:21].  O  PSD  aprovou  um  suplemento

extraordinário,  uma  esmola  pontual,  em  vez  de  um

aumento  estrutural[reference:22].  O  Conselho

Económico e Social  alertou para o  risco de perda de

poder  de  compra  dos  reformados e  defendeu  um

aumento  estrutural,  mas  as  propostas  foram

chumbadas[reference:23].

Enquanto  os  bancos  receberam 22 mil  milhões  sem

exigências, os reformados recebem aumentos de 50 ou 75

euros, quando os recebem[reference:24]. A mensagem é

clara:  o  dinheiro para salvar a  banca existe;  o  dinheiro

para dignificar a velhice, não.

🗣️ “Salvem-se os bancos, que os reformados

que se desenrrasquem. Esta é a moral do

sistema: o dinheiro para os poderosos é

infinito; o dinheiro para os fracos é sempre

escasso.” — Sombra de Dúvida
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O que fazer (para que a história

não se repita)

⚖️ 1. Acabar com a impunidade dos

gestores bancários

A justiça portuguesa tem de ser célere e eficaz.

Processos que se arrastam durante décadas são a

garantia de impunidade. Criminalizar a má gestão

e a fraude bancária com penas efectivas.

🏦 2. Proibir o resgate de bancos com

dinheiros públicos

Os accionistas e os gestores devem ser os

primeiros a arcar com os prejuízos. O Estado não

pode ser o bombeiro de serviço para salvar os

maus gestores. Nacionalizar e vender activos, mas

sem premiar a má gestão.

💰 3. Aumentar as pensões de forma justa e

estrutural

Os reformados não podem ser os eternos

sacrificados. O aumento das pensões deve ser

automático, ligado à inflação e ao crescimento da

economia, não sujeito a negociações políticas de

última hora.

🗳️ 4. Exigir responsabilidade política

Os governos que autorizaram estes resgates devem

ser escrutinados. Os cidadãos devem exigir

responsabilidades e votar em quem defende os

interesses dos contribuintes, não os dos bancos.
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Conclusão: a dívida que nunca se

paga, os pobres que sempre

pagam

Portugal é um país onde se salvam bancos com o dinheiro

dos contribuintes e se cortam pensões com a desculpa da

"sustentabilidade".  Onde  os  gestores  bancários

acumulam  milhões  e  os  reformados  contam  os  tostões

para a farmácia. Onde a justiça é lenta para os poderosos

e célere para os pobres.

Os  22  mil  milhões  de  euros perdidos  com  os

bancos são o símbolo de um sistema podre, onde as elites

são protegidas e os fracos são sacrificados. Enquanto não

houver  justiça  para  os  banqueiros,  enquanto  os

reformados continuarem a ser o elo mais fraco, Portugal

continuará  a  ser  um  país  de  pilantras  de  gravata  e

reformados de mãos vazias.

A  dívida  não  é  só  financeira.  É  moral.  E  essa,  nem

com 22 mil milhões se paga.

Sombra de Dúvida
nem todas as certezas merecem descanso

✍️ Ensaio publicado em Fragmentos do Caos — cidadania, Portugal e o

mundo. Texto em português de Portugal (anterior ao AO 1990). Partilha livre com

citação da fonte e do autor.
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